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A vida e obra de Francisco Cândido Xavier

A INFÂNCIA
Nasceu em Pedro Leopoldo, modesta cidade de Minas Gerais, em 02 de abril de 1910, filho de João Cândido Xavier e Maria João de Deus. Seu pai era vendedor de bilhetes de loterias e sua mãe lavadeira.

1ª MANIFESTAÇÃO
Uma noite, seu pai conversava com a mulher, Maria João de Deus, sobre o aborto sofrido por uma vizinha, e desancava a moça. O filho interrompeu o julgamento e, do alto de seus quatro anos, proferiu a sentença:


- O senhor está desinformado sobre o assunto. O que houve foi um problema de nidação inadequada do ovo, de modo que a criação adquiriu posição ectópica.


Naquela casa pobre de Pedro Leopoldo, a frase soava tão fora de propósito quanto a notícia de que, na longínqua Europa, a Alemanha acabava de declarar guerra à Rússia (1ª Guerra Mundial).


João Cândido arregalou os olhos e balbuciou.

- Este não é o nosso menino.

Recém-chegado da missa, na cidade vizinha de Matosinhos, a 12 quilômetros de Pedro Leopoldo, não teve dúvidas:

- Trocaram o garoto na igreja, enquanto estávamos na confissão.

- Encarou o estranho e fez o teste:

- O que é nidação? O que é ectópica?

Chico não sabia. Tinha repetido palavras sopradas por uma voz. O pai estava convencido:

- Até a roupa dele é outra. - Maria João de Deus desvendou parte do mistério. Tinha trocado a camisa de Chico por outra mais quente. João Cândido demorou muito a reconhecer o próprio filho.

Nota: A fecundação natural se dá nas trompas e o ovo (óvulo fecundado) se desloca para o útero para se fixar no endométrio (parede interna do útero). O ato de fixar-se no útero dá-se o nome de nidação. O espaço de tempo entre a fecundação e a nidação é de 7 a 10 dias.


Dias após a fusão, o ovo, com as células ainda em multiplicação, faz sua descida ao útero e começa a procurar um lugar para se fixar. Acontece às vezes de o óvulo fecundado acomodar-se na mucosa da trompa, e não na do útero. São casos patológicos (gravidez ectópica), em geral muito graves, por ameaçarem a vida da mãe. 

ORFANDADE
Quando tinha cinco anos de idade sua mãe, Dona Maria João de Deus, veio a falecer.  Pouco antes de morrer, ela pediu ao marido que distribuísse os nove filhos pelas casas de amigos e parentes. Só assim João Cândido, vendedor de bilhetes de loteria, conseguiria viajar pelas cidades vizinhas em busca de dinheiro.


No pé da cama onde a mãe agonizava, atormentada por crises de angina, Chico cobrou:


- Por que a senhora está dando seus filhos para os outros? Não quer mais a gente, é isso?


Maria explicou que iria para o hospital e garantiu com voz firme:


- Se alguém falar que eu morri, é mentira. Não acredite. Vou ficar quieta, dormindo. E voltarei.


Chico acreditou. No dia seguinte, a mãe morreu e João Cândido entregou à Rita de Cássia um menino com idéias estranhas.


Depois do enterro de Maria João de Deus, em 29 de setembro de 1915, o garoto teve que esticar as pernas para acompanhar a madrinha. Na volta do cemitério, ela não encurtou os passos para andar de mãos dadas com o afilhado, como fazia a mãe dele. Ofegante, o menino alcançou Rita, mas o esforço foi um desperdício. Sua mão ficou balançando à procura dos dedos da madrasta.


- Ainda hoje sinto no braço a sensação do vazio, da procura inútil - lamentou Chico, 65 anos depois, já conformado, - Foi minha educadora.


Se a dor ensina, Rita de Cássia foi mesmo uma professora exemplar. Chico Xavier recebeu aulas diárias durante os dois anos em que morou com ela e o marido, o comerciante José Felizardo Sobrinho, sempre ausente. 


Chico apanhava e queria rezar. Aos cinco anos, já sabia o pai-nosso de cor. Foi criado em meio a preces. 


Na casa da madrinha, as rezas eram raras e as surras, fartas,


Numa delas, Rita se empolgou e enfiou com força demais o garfo na barriga do afilhado.

 Foram dois anos terríveis, de freqüentes surras com vara de marmelo. Rita ganhou um motivo a mais para bater no garoto quando ele lhe disse ter conversado com a mãe falecida.

O INÍCIO DA MEDIUNIDADE
Numa das escapadelas de Rita, Chico correu para o quintal e se ajoelhou embaixo de uma moita de bananeiras. Repetia o pai-nosso quando, de repente, viu na sua frente Maria João de Deus. Até que enfim. Ela cumpriu o prometido. Adeus surras e garfos. Chico se agarrou à recém-chegada e pediu socorro.


- Carregue-me com a senhora, não me deixe aqui, eu estou apanhando muito.


A aparição desfez as ilusões do desesperado.


- Tem paciência. Quem não sofre não aprende a lutar. Se você parar de reclamar e tiver paciência, Jesus ajudará para que estejamos sempre juntos. 


Em seguida, evaporou. Chico ficou ali, no quintal, sozinho, gritando pela mãe. Daquele dia em diante, apanhou calado, sem chorar, para desespero da madrinha, que adotou um novo grito de guerra:


- Além de louco, é cínico.


Toda vez que suportava as surras em silêncio, com paciência, via sua mãe. A vara de marmelo zunia, Chico engolia o choro e depois se refugiava no quintal para ouvir os conselhos maternos: era preciso sofrer resignado, era fundamental obedecer sempre, porque logo um anjo bom apareceria para ajudá-lo. O menino ficava esperando.

CIDÁLIA REÚNE A FAMÍLIA
As aulas na casa de Rita de Cássia terminaram dois meses depois, quando João Cândido Xavier se casou com Cidália Batista. A primeira medida da mulher foi recolher os nove filhos do primeiro casamento do marido, dispersos pelas casas de parentes e amigos.


Chico chegou por último. Quando apareceu, enfiado num camisolão, foi recebido com curiosidade por Cidália. Ela reparou na barriga inchada do menino e tentou levantar sua roupa para examinar o abdômen. Não conseguiu. Chico, então com sete anos, se desvencilhou, tímido. Havia gente demais em volta.


Cidália o pegou pela mão e o tirou da sala, a passos lentos, no ritmo de Maria João de Deus. A sós, a mulher de João Cândido levantou o camisolão do garoto e levou um susto ao se deparar com a ferida aberta a garfadas.


- Enquanto eu viver, ninguém mais vai pôr as mãos em você. - Diante da promessa, Chico teve certeza: aquele era o tal anjo anunciado pela mãe.

A ESCOLA
Após reunir as crianças, Cidália decidiu colocá-las no colégio. Em janeiro de 1919, Chico já estava matriculado no Grupo Escolar São José.

O PADRE SCARZELLO E O TRABALHO DE CHICO

O menino ajoelhou-se no confessionário e desfiou seu rosário de histórias mirabolantes. Nas missas, pelas manhãs, figuras reluzentes transformavam as hóstias em focos de luz e defuntos conhecidos de Pedro Leopoldo reapareciam com rosas nas mãos.


Contra delírios tão estapafúrdios, só mesmo uma saraivada de rezas, uma série de novenas pelo descanso dos mortos e muito trabalho. Foi o padre Scarzello quem livrou o menino do risco de ser internado como louco. A salvação não veio com as mil ave-marias ou com os pedregulhos equilibrados na cabeça de Chico durante as procissões. Veio com o trabalho.


A Fábrica de Tecidos estava empregando crianças para o turno da noite e o padre aconselhou Chico a se candidatar à vaga. Só assim o pai tiraria aquela idéia da cabeça. Melhor um filho com dinheiro para ajudar em casa do que um maluco hospitalizado.


Com nove anos, Chico começou a trabalhar como tecelão. Entrava às 3:00 da tarde, saía à 1:00 da manhã, dormia até as 6:00, ia para a escola, saía às 11:00, almoçava, dormia uma hora depois do almoço, entrava de novo na fábrica. Nem parecia aquele menino mal-assombrado.


Era só fachada.


Depois do trabalho, corria para o quintal. Ia conversar com Cidália, sempre debruçada sobre a roupa suja no tanque. Nesses encontros, ele costumava enxergar, próximas ao varal, figuras cobertas com mantos coloridos. Perguntava à segunda mãe quem era aquela gente e ficava sem resposta.


Um dia, o garoto arriscou uma tese, baseado na profusão de azuis, vermelhos, verdes e amarelos.


- Acho que eles moram no arco-íris.


Cidália desconversava:


- Sou muito ignorante, mas acredito em você. Só não entendo direito.

MENÇÃO HONROSA

Em 1922, o país comemorava o centenário da Independência. O governo de Minas instituiu vários prêmios de redação para alunos da quarta série primária.  Chico estava prestes a começar o texto quando viu um homem a seu lado ditando o que ele deveria escrever. Perguntou ao companheiro de banco se ele estava vendo algo. O colega negou.


Chico pediu licença à professora, Rosária Laranjeira, uma católica fervorosa, aproximou-se do estrado onde ela ficava e lhe contou o que estava acontecendo.


- O que o homem está mandando você escrever


Chico repetiu a frase:


- O Brasil, descoberto por Pedro Álvares Cabral, pode ser comparado ao mais precioso diamante do mundo, que logo passou a ser engastado na coroa portuguesa...


Dona Rosária disse que não era nada oportuno que ele visse pessoas que ninguém via, garantiu que ele deveria estar ouvindo a si mesmo e mandou-o de volta para a carteira. Não importava se o texto fosse ditado ou não por algum homem invisível. O importante era concluí-lo.


Algumas semanas depois, a Secretaria de Educação de Minas divulgou o resultado do concurso, disputado por milhares de estudante. Chico Xavier, de Pedro Leopoldo, recebeu menção honrosa.

A SAÚDE DE CHICO E O TRABALHO

Chico concluiu o primário em 1923, após repetir a quarta série. A repetência não foi provocada por falta de estudo, mas de saúde. O menino enfrentava problemas respiratórios. Seu pulmão sofria com a poeira do algodão na fábrica de tecidos.


No ano seguinte, por recomendação médica, o garoto trocou a tecelagem pelo Bar do Dove, de Claudomiro Rocha. Varria o chão, lavava a louça, cozinhava e continuava mal-assombrado. 


O salário do Bar do Dove era miserável e, depois de dois anos de dificuldades, o garoto se mudou para o armazém de José Felizardo Sobrinho, o ex-marido de Rita de Cássia, já morta.


Em 1935, Felizardo não teve dinheiro para pagar os impostos do segundo semestre, o armazém faliu e o ex-caixeiro entrou para o quadro de funcionários da inspetoria como escrevente-datilógrafo. Em vez de servir cachaça, ele escreveria relatórios sobre os bois, cavalos e jumentos puro-sangue criados na fazenda do governo e emprestados, para reprodução, à fazendeiros do estado cadastrados no Ministério da Agricultura. Em pouco tempo, seria um especialista em gado zebu.

PRIMEIRO CONTATO COM A DOUTRINA ESPÍRITA

Em 1927, uma das irmãs de Chico, Maria Xavier, ficou doente, Delirava, arregalava os olhos, se contorcia, suava frio, urrava impropérios. Médico nenhum deu jeito. A situação era tão dramática que João Cândido decidiu passar por cima do padre e apelar para um casal de amigos espíritas. Foi até a Fazenda de Maquiné, em Curvelo, a cem quilômetros de Pedro Leopoldo, e voltou de lá com José Hermínio Perácio e sua mulher Carmem.


Pela manhã, em 07 de maio de 1927, o casal atacou com passes e rezas a doença: um "Espírito obsessor". Chico acompanhou o ritual e participou, assim, de sua primeira experiência no espiritismo. Neste dia, recebeu de José Hermínio Perácio explicações sobre os fantasmas que o cercavam desde menino, foi apresentado ao Evangelho Segundo o Espiritismo e ao Livro dos Espíritos, de Allan Kardec, e conheceu uma palavra-chave: mediunidade. O "médium" seria um intérprete dos "espíritos" na terra.


A irmã melhorou e, no dia seguinte, embarcou com José Hermínio e Carmem para a fazenda deles. Precisava de tratamento prolongado. Na mesma semana, Chico voltou à igreja. Mas apenas para se despedir do padre. Mais uma vez, se ajoelhou no confessionário e contou tudo: o tratamento da irmã, sua melhora, a sessão de passes, as idéias de Kardec, sua intenção de se dedicar à mediunidade. Scarzello disse que não conhecia o espiritismo e, por isso, não podia julgar. Sabia apenas que a Igreja rejeitava o espiritismo e que Chico era jovem demais para assumir compromissos e tomar decisões. O rapaz estava irredutível e o padre ficou em silêncio.


Chico não queria deixar o ex-confessor contrariado e pediu a ele sua mão. O padre estendeu a mão direita. Depois de beijá-la, o ex-católico fez mais um pedido. Queria ser abençoado. Scarzello atendeu:


- Seja feliz, meu filho. Rogarei à Mãe Santíssima para que te Abençoe e proteja.


Chico se levantou e saiu. Quando chegou à porta, olhou para trás. O padre o acompanhava com os olhos e sorria. Nunca mais se viram.


Em julho, menos de três meses após a primeira sessão de rezas e passes, a irmã de Chico voltou para casa sã e salva.

FUNDAÇÃO DO PRIMEIRO CENTRO ESPÍRITA DE PEDRO LEOPOLDO - MG

No dia 21 de junho de 1927, Chico já ajudava na fundação do primeiro centro espírita da cidade, num barracão onde morava o irmão dele, José Xavier. O dono da casa assumiu a presidência, Chico ficou como secretário e seu patrão, José Felizardo, virou tesoureiro. Faltava o nome do Centro. Todos pensaram, pensaram e decidiram: Luiz Gonzaga. Uma homenagem ao aviador Charles Lindberg, que tinha atravessado o oceano Atlântico, sem escalas, a bordo do seu avião, o Spirit of St. Louis.


Ninguém ali sabia, mas o piloto quis homenagear, com o nome da aeronave, o rei da França e não são Luiz Gonzaga. De qualquer forma, o batismo do Centro não foi tão despropositado assim. O monarca francês tinha protegido Allan Kardec, o codificador da doutrina espírita, no século passado e, portanto, merecia algum respeito.


No final do ano, em 29 de outubro de 1928, o Centro Espírita Luiz Gonzaga mudou de endereço: saiu do barracão de José Xavier para uma sala alugada na casa de José Felizardo Sobrinho. Ganhou até um novo estatuto. Quem assinou a "ata de instalação" foi o secretário Francisco Xavier.

A MISSÃO

Na noite do dia 08 de julho, todos se reuniram para agradecer a cura da irmã de Chico. Carmem Perácio, que acompanhou Maria Xavier até Pedro Leopoldo, participou da sessão e ouviu uma voz aconselhando Chico a tomar o lápis.

Ele obedeceu e, de repente, se sentiu fora de seu corpo. As paredes desapareceram, o telhado se desfez e, no lugar do teto, ele viu estrelas. Olhando em volta, notou uma assembléia de "entidades" que o fitavam. Para ele, eram os habitantes do arco-íris. Naquela noite, Chico preencheu 17 páginas. Sem rasuras, sem borracha, em velocidade. Quem assinou foi um "amigo espiritual". Quando o rapaz pôs o ponto final, tinha as pernas trêmulas e o coração acelerado.

Dois dias depois, Carmem e o marido convidaram Chico a passar uns dias na fazenda. Eles rezavam quando Carmem, mais uma vez, ouviu uma voz suave. Era um tal de Emmanuel, "amigo espiritual" de Chico. Depois do som, veio a imagem. Um jovem imponente, com vestes sacerdotais e aura brilhante.

- Irmã, fale ao Chico para ele tomar papel e lápis.

Chico Xavier não viu nem ouviu nada. Buscaram o material, ele segurou o lápis e as frases começaram a se espalhar pelas páginas. No texto, referências ao tratamento da irmã, detalhes sobre a vida dos irmãos e um recado pessoal: "Eis que nos achamos juntos novamente. Os livros à nossa frente [O Evangelho Segundo o Espiritismo e O livro dos Espíritos] são dois tesouros de luz. Estude-os, cumpra seus deveres e, em breve, a bondade divina nos permitirá mostrar a você seus novos caminhos" A assinatura  não era de Emmanuel, mas de Maria João de Deus.

Após três meses da inauguração da nova sede, em 18 de janeiro de 1929, uma Sexta-feira, Carmem Perácio viu cair do teto, após a sessão evangélica, uma chuva de livros sobre a cabeça de Chico. Contou a visão ao rapaz e ele tratou de dispensar o presente dos céus.

- Não mereço que os espíritos me tragam lírios.

Não entendeu direito. Mais uma vez, não viu nem ouviu nada.

O PRIMEIRO ENCONTRO ENTRE CHICO E EMMANUEL

O ano de 1931 foi movimentado para Chico. É triste. Cidália morreu em março.


Chico se sentia sozinho apesar das visitas esporádicas da mãe e das sessões no Centro Luiz Gonzaga. Para escapar do coro dos céticos, ele tomava o rumo do açude. Aquele era seu refúgio. Ali, ele escolhia a sombra de uma árvore, na beira da represa, encarava o céu e rezava ao som das águas. Em 1931, o bucolismo da cena deu lugar ao fantástico.


O rapaz teve sua conversa com Deus interrompida pela visita de uma cruz luminosa. Franziu os olhos e percebeu, entre os raios, a poucos metros, a figura de um senhor imponente, vestido com túnica típica de sacerdotes. O recém-chegado foi direto ao assunto.


- Está mesmo disposto a trabalhar na mediunidade?


- Sim, se os bons espíritos não me abandonarem.


- Você não será desamparado, mas para isso é preciso que trabalhe, estude e se esforce no bem.


- O senhor acha que estou em condições de aceitar o compromisso?


- Perfeitamente, desde que respeite os três pontos básicos para o serviço.


Diante do silêncio do desconhecido, Chico perguntou:


- Qual o primeiro ponto?


A resposta veio seca:


- Disciplina.


- E o segundo?


- Disciplina.


- E o terceiro?


Disciplina é claro.


Chico Xavier concordou. E o estranho aproveitou a deixa:


- Temos algo a realizar. Trinta livros para começar.


O rapaz levou um susto. Como iria comprar tinta e papel? Quem pagaria a publicação de tantos títulos? O salário de caixeiro no armazém de Felizardo mal dava para as despesas de casa, os 13 mil réis mensais eram gastos com 14 irmãos, seu pai era apenas um vendedor de bilhetes de loteria.


Poucos meses após o encontro no açude, chegou às livrarias o primeiro título da série inicial de trinta: Parnaso de além-túmulo. Um escândalo. 


Parnaso de além-túmulo era quase um sacrilégio. Arrancava da sepultura poetas tão célebres quanto mortos: Augusto dos Anjos, enterrado em 1914, aos trinta anos; Casimiro de Abreu, morto de tuberculose em 1860, aos 21 anos. 


A coletânea de 59 poemas assinados por 14 defuntos ilustres chegou às livrarias em 1932.


Nas noites de segunda e sexta-feira, ele colocava o Evangelho Segundo o Espiritismo, de Allan Kardec, embaixo do braço e ia para o Centro Luiz Gonzaga. Seguia à risca uma instrução ditada por Emmanuel: fidelidade irrestrita a Jesus Cristo e a Kardec, o codificador da doutrina espírita. O guia do outro mundo levava tão a sério este mandamento que um dia chegou a determinar a Chico:


- Se alguma vez eu lhe der algum conselho que não esteja de acordo com Jesus e Kardec, fique do lado deles e procure me esquecer.

CHICO EM UBERABA

Em 18 de dezembro de 1958, pelo ato 1614 do Ministério da Agricultura, Chico é designado para trabalhar em Uberaba/MG. No dia 04 de janeiro de 1959 ele muda-se para Uberaba.

No dia 18 de abril de 1959, Chico e Waldo Vieira inauguraram, ao lado da casa deles, a Comunhão Espírita Cristã. Nenhum deles assumiu a presidência do centro.  A programação do novo centro era intensa: reuniões públicas às segundas, sextas e sábados, sessões de desobsessão  privadas, às quartas-feiras, sopas para os pobres todas as tardes, peregrinações pelos bairros da periferia aos sábados, além de cursos sobre evangelho.

Na varanda da casa eram servidas as refeições aos pobres, cerca de duzentas pessoas todos  os dias.

DIREITOS AUTORAIS

Fiel ao princípio Crístico do "dai de graça o que de graça recebestes", jamais usufruiu dos direitos autorais provenientes de seu extraordinário dom mediúnicos, sempre, ao contrário, repassando-os, em cartório, às editoras de divulgação espírita e inúmeras obras assistenciais.

PELA SUA OBRA ASSISTENCIAL FOI INDICADO AO PRÊMIO NOBEL DA PAZ


Em 1981, o deputado Freitas Nobre entregou 110 quilos de documentação ao Instituto Nobel, na Suécia, que justificavam a indicação de Chico Xavier ao Prêmio Nobel da Paz. Os papéis faziam um resumo da trajetória do médium: 64 obras assistenciais ajudadas por ele serviam como amostragem das quase duas mil entidades que giravam em torno da renda gerada por suas campanhas beneficentes e por seus 183 títulos (traduzidos em 10 línguas) publicados até então.

Chico Xavier não foi apenas um médium excepcional; acima de tudo, foi um apóstolo da Caridade, semeando bênção de Amor e Paz por onde passou.

Foram muitas as penitenciárias, leprosários e os hospitais que já visitou, distribuindo consolo e alegria.

SUA  OBRA

Ordem    -   Titulo    -      Editora    -    Autor Espiritual     -     Ano

001 - Parnaso de Além Túmulo - FEB - Espíritos Diversos -1932

002 - Cartas de uma Morta - LAKE - Maria João de Deus -1932

003 - Palavras do Infinito- LAKE - Espíritos Diversos -1936

004 - Crônicas de Além-Túmulo - FEB - Humberto de Campos -1936

005 - Emmanuel - FEB - Emmanuel -1938

006 - Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho - FEB - Humberto de Campos -  1938

007 - Lira Imortal - LAKE - Espíritos Diversos -1938

008 - A Caminho da Luz - FEB - Emmanuel -1938

009 - Novas Mensagens - FEB - Humberto de Campos -1938

010 - Há Dois Mil Anos - FEB - Emmanuel -1939

011 - 50 Anos Depois - FEB - Emmanuel -1940

012 - Cartas do Evangelho - LAKE - Casimiro Cunha -1941

013 - O Consolador - FEB - Emmanuel -1941

014 - Boa Nova - FEB - Humberto de Campos -1941

015 - Paulo e Estevão - FEB - Emmanuel -1942

016 - Renúncia - FEB - Emmanuel -1942

017 - Reportagens de Além-Túmulo - FEB - Humberto de Campos-1943

018 - Cartilha da Natureza -FEB - Casimiro Cunha-1944

019 - Nosso Lar - FEB - André Luiz -1944

020 - Os Mensageiros - FEB - André Luiz -1944

021 - Missionários da Luz - FEB - André Luiz -1945

022 - Coletânea do Além - FEESP - Espíritos Diversos -1945

023 - Lázaro Redivivo - FEB - Irmão X -1945

024 - Obreiros da Vida Eterna - FEB - André Luiz -1946

025 - O Caminho Oculto - FEB - Veneranda -1947

026 - Os Filhos do Grande Rei - FEB - Veneranda -1947

027 - Mensagem do Pequeno Morto - FEB - Neio Lúcio -1947

028 - História de Maricota - FEB - Casimiro Cunha -1947

029 - Jardim da Infância - FEB - João de Deus -1947

030 - Volta Bocage - FEB - Manuel M. B. Du Bocage-1947

031 - No Mundo Maior - FEB - André Luiz -1948

032 - Agenda Cristã - FEB - André Luiz -1948

033 - Luz Acima - FEB - Irmão X -1948

034 - Voltei - FEB - Irmão Jacob -1949

035 -  Alvorada Cristã - FEB - Neio Lúcio -1948

036 - Caminho, Verdade e Vida - FEB - Emmanuel - 1949

037 - Libertação - FEB - André Luiz - 1949

038 - Jesus no Lar - FEB - Neio Lúcio - 1950

039 - Pão Nosso - FEB - Emmanuel -1950

040 - Nosso Livro - LAKE - Espíritos Diversos - 1950

041 - Pontos e Contos - FEB - Irmão X - 1951

042 - Falando à Terra - FEB - Espíritos Diversos -1951

043 - Páginas do Coração - LAKE - Irmã Candoca -1951

044 - Vinha de Luz - FEB - Emmanuel -1952

045 - Pérolas do Além - FEB - Emmanuel -1952

046 - Roteiro - FEB - Emmanuel -1952

047 - Pai Nosso - FEB - Meimei -1952

048 - Cartas do Coração - LAKE - Espíritos Diversos -1952

049 - Gotas de Luz - FEB - Casimiro Cunha -1953

050 - Ave Cristo! - FEB - Emmanuel - 1953

051 - Entre a Terra e o Céu - FEB - André Luiz -1954

052 - Palavras de Emmanuel - FEB - Emmanuel -1954

053 - Nos Domínios da Mediunidade - FEB - André Luiz -1955

054 - Instruções Psicofônicas - FEB - Espíritos Diversos -1956

055 - Ponte Viva - FEB - Emmanuel -1956

056 - Ação e Reação - FEB - André Luiz - 1957

057 - Vozes do Grande Além - FEB - Espíritos Diversos -1957

058 - Contos e Apólogos - FEB - Irmão X - 1958

059 - Pensamento e Vida - FEB - Emmanuel - 1958

060 - Evolução em Dois Mundos - FEB - André Luiz - 1959

061 - Mecanismos da Mediunidade - FEB - André Luiz -1960

062 - Evangelho em Casa - FEB - Meimei -1960

063 - Religião dos Espíritos - FEB - Emmanuel -1960

064 - A Vida Escreve - FEB - Hilário Silva -1960

065 - Almas em Desfile - FEB - Hilário Silva -1961

066 - Seara dos Médiuns - FEB - Emmanuel -1961

067 - Juca Lambisca - FEB - Casimiro Cunha -1961

068 - O Espírito da Verdade - FEB - Espíritos Diversos -1962

069 - Justiça Divina - FEB - Emmanuel - 1962

070 - Cartilha do Bem - FEB - Meimei -1962

071 - Relicário de Luz - FEB - Espíritos Diversos -1962

072 - Timbolão - FEB - Casimiro Cunha -1962

073 - Antologia dos Imortais - FEB - Espíritos Diversos -1963

074 - Ideal Espírita - CEC - Espíritos Diversos - 1963

075 - Leis de Amor - FEESP - Emmanuel -1963

076 - Opinião Espírita - CEC - Emmanuel/André Luiz -1963

077 - Sexo e Destino - FEB - André Luiz -1963

078 - Desobsessão - FEB - André Luiz -1964

079 - Contos Desta e Doutra Vida - FEB - Irmão X -1964

080 - Livro da Esperança - CEC - Emmanuel -1964

081 - Dicionário da Alma - FEB - Espíritos Diversos -1964

082 - Trovadores do Além - FEB - Espíritos Diversos -1965

083 - Palavras de Vida Eterna - CEC - Emmanuel -1964

084 - Estude e Viva - FEB - Emmanuel/André Luiz -1965

085 - O Espírito de Cornélio Pires - FEB - Cornélio Pires -1965

086 - Entre Irmãos de Outras Terras - FEB - Espíritos Diversos -1966

087 - Cartas e Crônicas - FEB - Irmão X -1966

088 - Antologia Mediúnica do Natal - FEB - Espíritos Diversos -1967

089 - Caminho Espírita - CEC - Espíritos Diversos -1967

090 - Encontro Marcado - FEB - Emmanuel -1967

091 - No Portal da Luz - CEC - Emmanuel -1967

092 - Trovas do Outro Mundo - FEB - Espíritos Diversos -1968

093 - E a Vida Continua - FEB - André Luiz - 1968

094 - Luz no Lar - FEB - Espíritos Diversos -1968

095 - À Luz da Oração - CLARIM - Espíritos Diversos -1969

096 - Orvalho de Luz - CEC - Espíritos Diversos -1969

097 - Passos da Vida - CEC - Espíritos Diversos -1969

098 - Estante da Vida - FEB - Irmão X -1969

099 - Alma e Coração - PENS - Emmanuel -1969

100 - Poetas Redivivos - FEB - Espíritos Diversos -1969

101 - Idéias e Ilustrações - FEB - Espíritos Diversos -1970

102 - Paz e Renovação - CEC - Espíritos Diversos -1970

103 - Vida e Sexo - FEB - Emmanuel - 1970

104 - Mais Luz - GEEM - Batuíra -1970

105 - Correio Fraterno - FEB - Espíritos Diversos -1970

106 - Trovas do Mais Além - CEC - Espíritos Diversos -1971

107 - Bênção de Paz - GEEM - Emmanuel -1971

108 - Mãe - CLARIM - Espíritos Diversos - 1971

109 - Antologia da Espiritualidade - FEB - Maria Dolores -1971

110 - Rumo Certo - FEB - Emmanuel -1971

111 - Pinga Fogo (Primeira Entrevista) - EDICEL - Espíritos Diversos - 1971

112 - Coragem - CEC - Espíritos Diversos -1971

113 - Sinal Verde - CEC - André Luiz -1971

114 - Entrevistas - IDE - Emmanuel -1971

115 - Dos Hippies aos Problemas do Mundo - FEESP - Espíritos Diversos - 1972  

116 - Através do Tempo - LAKE - Espíritos Diversos -1972

117 - Mãos Unidas - IDE - Emmanuel -1972

118 - Taça de Luz - FEESP - Espíritos Diversos -1972

119 - Chico Xavier Pede Licença - GEEM - Espíritos Diversos -1972

120 - Mãos Marcadas - IDE - Espíritos Diversos -1972

121 - Natal de Sabina - GEEM - Francisca Clotilde -1972

122 - Escrínio de Luz - CLARIM - Emmanuel -1973

123 - Segue-me - CLARIM - Emmanuel -1973

124 - Encontro de Paz - CEC - Espíritos Diversos -1973

125 - Na Era do Espírito - GEEM - Espíritos Diversos -1973

126 - Rosas com Amor - IDE - Espíritos Diversos - 1973

127 - Bezerra, Chico e Você - GEEM - Bezerra de Menezes - 1973

128 - Astronautas do Além - GEEM - Espíritos Diversos - 1974

129 - Entre Duas Vidas - CEC - Espíritos Diversos -1974

130 - Retratos da Vida - CEC - Cornélio Pires -1974

131 - Diálogos dos Vivos - GEEM - Espíritos Diversos - 1974

132 - Calendário Espírita - FEESP - Espíritos Diversos -1974

133 - Instrumentos do Tempo - GEEM - Emmanuel -1974

134 - Respostas da Vida - IDEAL - André Luiz -1975

135 - Jovens no Além - GEEM - Espíritos Diversos -1975

136 - Conversa Firme - CEC - Cornélio Pires -1975

137 - A Terra e o Semeador - IDE - Emmanuel - 1975

138 - Chão de Flores - IDEAL - Espíritos Diversos - 1975

139 - Caminhos de Volta - GEEM - Espíritos Diversos -1975

140 - O Esperanto Como Revelação - IDE - Francisco V. Lorenz   - 1976

141 - Busca e Acharás - IDEAL - Emmanuel/André Luiz -1976

142 - Amanhece - GEEM - Espíritos Diversos -1976

143 - Recanto de Paz - FMG - Espíritos Diversos -1976

144 - Deus Sempre - IDEAL - Emmanuel -1976

145 - Somos Seis - GEEM - Espíritos Diversos -1976

146 - Tintino... O Espetáculo Continua - GEEM - Francisca Clotilde -1976

147 - Auta de Souza - IDE - Auta de Souza -1976

148 - Crianças no Além - GEEM - Marcos - 1977

149 - Baú de Casos  - IDEAL - Cornélio Pires - 1977

150 – Amizade  - IDEAL - Meimei - 1977

151 - Companheiro - IDE - Emmanuel - 1977

152 - Maria Dolores  - IDEAL - Maria Dolores - 1977

153 - Momentos de Ouro - GEEM - Espíritos Diversos - 1977

154 - Amor e Luz  - IDEAL - Emmanuel/Esp. Diversos - 1977

155 - Coisas Deste Mundo  - CLARIM - Cornélio Pires - 1977

156 - Chico Xavier em Goiânia - GEEM - Emmanuel - 1977

157 - Luz Bendita  - IDEAL - Emmanuel/Esp. Diversos - 1977

158 - Amor Sem Adeus - IDE - Walter Perrone - 1978

159 - Recados do Além - IDEAL – Emmanuel  - 1978

160 - Enxugando Lágrimas - IDE - Espíritos Diversos - 1978

161 - Coração e Vida  - IDEAL - Maria Dolores - 1978

162 - Caridade - IDE - Espíritos Diversos - 1978

163 - Assim Vencerás  - IDEAL - Emmanuel - 1978

164 - Falou e Disse  - GEEM - Augusto Cezar Netto - 1978

165 - Somente  Amor - IDEAL - Maria Dolores/Meimei - 1978

166 - Inspiração - GEEM - Emmanuel - 1979

167 - Tempo de Luz - FMG - Espíritos Diversos - 1979

168 - Encontros no Tempo - IDE - Espíritos Diversos - 1979

169 - Marcas do Caminho  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1979

170 - Janela Para a Vida - FERGS - Espíritos Diversos - 1979

171 - Amigo - CEU - Emmanuel - 1979

172 - Calma - GEEM - Emmanuel - 1979

173 - Claramente Vivos - IDE - Espíritos Diversos - 1979

174 - Antologia da Criança  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1979

175 - Ceifa de Luz - FEB - Emmanuel - 1979

176 - Sinais de Rumo - GEEM - Espíritos Diversos - 1980

177 - Vida em Vida - IDEAL - Espíritos Diversos - 1980

178 - Gaveta de Esperança - IDE - Laurinho - 1980

179 - Algo Mais  - IDEAL - Emmanuel - 1980

180 - Livro de Respostas - CEU - Emmanuel - 1980

181 - Urgência - GEEM - Emmanuel - 1980

182 - Irmã Vera Cruz - IDE - Vera Cruz - 1980

183 - A Vida Conta - CEU - Maria Dolores - 1980

184 - Momentos de Paz  - IDEAL - Emmanuel - 1980

185 - Pronto Socorro - CEU - Emmanuel - 1980

186 - Deus Aguarda - GEEM - Meimei - 1980

187 - Irmão – IDEAL  - Emmanuel - 1980

188 - Notícias do Além - IDE - Espíritos Diversos - 1980

189 - Vida no Além - GEEM - Espíritos Diversos  - 1980

190 - Feliz Regresso  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1981

191 - Caminhos - CEU - Emmanuel - 1981

192 - Aulas da Vida  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1981

193 - Augusto Vive - GEEM - Augusto Cezar Netto - 1981

194 - Viajores da Luz - GEEM - Espíritos  - Diversos - 1981

195 - Eles Voltaram - IDE - Espíritos Diversos - 1981

196 - Rumos da Vida - CEU -Espíritos Diversos - 1981

197 - Família - CEU - Espíritos Diversos - 1981

198 - Intervalos  - CLARIM - Emmanuel - 1981

199 - Atenção - IDE - Emmanuel - 1981

200 - Linha Duzentos - CEU - Emmanuel - 1981

201 - Paz e Alegria - GEEM - Espíritos Diversos - 1981

202 - Vivendo Sempre  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1981

203 - Seara de Fé - IDE - Espíritos Diversos - 1982

204 - Nascer e Renascer - GEEM - Emmanuel - 1982

205 - Quem São - IDE - Espíritos Diversos - 1982

206 - Mais Vida - CEU - Espíritos Diversos - 1982

207 - Reencontros - IDE - Espíritos Diversos - 1982

208 - Filhos Voltando - GEEM - Espíritos Diversos - 1982

209 - Sentinelas da Alma  - IDEAL - Meimei - 1982

210 - Palavras do Coração - CEU - Meimei - 1982

211 - Adeus Solidão - GEEM - Espíritos Diversos - 1982

212 - Praça da Amizade - CEU - Espíritos Diversos - 1982

213 - Gabriel - IDE - Gabriel - 1982

214 - Entes Queridos - GEEM - Espíritos Diversos - 1982

215 - Lealdade - IDE - Maurício G. Henrique - 1982

216 - Seguindo Juntos - GEEM - Espíritos Diversos - 1982

217 - Endereços da Paz - CEU - André Luiz - 1982

218 - Material de Construção  - IDEAL - Emmanuel - 1983

219 - Presença de Laurinho - IDE - Laurinho - 1983

220 - Estamos no Além - IDE - Espíritos Diversos - 1983

221 - Venceram - GEEM - Espíritos Diversos - 1983

222 - Ninguém Morre - IDE - Espíritos Diversos - 1983

223 - Paciência - CEU - Emmanuel - 1983

224 - Diário de Bênçãos  - IDEAL - Cristiane - 1983

225 - Antenas de Luz - IDE - Laurinho - 1983

226 - Recados da Vida - GEEM - Espíritos Diversos - 1983

227 - Mensagens que Confortam - Ricardo Tadeu - 1983

228 - Mais Perto - GEEM - Emmanuel - 1983

229 - Caminhos do Amor - CEU - Maria Dolores - 1983

230 - Correio do Além - CEU - Espíritos Diversos - 1983

231 - Os Dois Maiores Amores - GEEM - Espíritos Diversos - 1983

232 - Vida Nossa Vida - GEEM - Espíritos Diversos - 1983

233 - Paz - CEU - Emmanuel - 1983

234 - Entender Conversando - IDE - Emmanuel - 1984

235 - Tempo e Amor - IDE - Espíritos Diversos - 1984

236 - Quando se Pretende Falar da Vida - GEEM - Roberto Muszkat - 1984

237 - Humorismo no Além  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1984

238 - Tocando o Barco  - IDEAL - Emmanuel - 1984

239 - Convivência - CEU - Emmanuel - 1984

240 - Sorrir e Pensar - IDE - Espíritos Diversos - 1984

241 - Confia e Segue - GEEM - Emmanuel - 1984

242 - Alma e Vida - CEU - Maria Dolores - 1984

243 - Retornaram Contando - IDE - Espíritos Diversos - 1984

244 - Presença de Luz - GEEM - Augusto Cezar Netto - 1984

245 - Agora é o Tempo - IDEAL - Emmanuel - 1984

246 - Horas de Luz - IDE - Espíritos Diversos - 1984

247 - Hoje - CEU - Emmanuel - 1984

248 - Fé – IDEAL  - Espíritos Diversos - 1984

249 - Bastão de Arrimo - UEM - Willian - 1984

250 - Novamente em Casa - GEEM - Espíritos Diversos - 1984

251 - Viajor - IDE - Emmanuel - 1985

252 - Loja de Alegria - GEEM - Jair Presente - 1985

253 - Esperança e Vida  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1985

254 - Espera Servindo - GEEM - Emmanuel - 1985

255 - Neste Instante - GEEM - Emmanuel - 1985

256 - Educandário de Luz  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1985

257 - Tão Fácil - CEU - Espíritos Diversos - 1985

258 - Amor e Saudade  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1985

259 - Caravana de Amor - IDE - Espíritos Diversos - 1985

260 - Jóia - CEU - Emmanuel - 1985

261 - Bazar da Vida - GEEM - Jair Presente  - 1985

262 - Monte Acima - GEEM - Emmanuel - 1985

263 - Viajaram Mais Cedo - GEEM - Espíritos Diversos - 1985

264 - Juntos Venceremos  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1985

265 - Nós - CEU - Emmanuel - 1985

266 - Festa de Paz - GEEM - Espíritos Diversos - 1986

267 - Dinheiro - IDE - Emmanuel - 1986

268 - Mediunidade e Sintonia - CEU - Emmanuel - 1986

269 - Luz e Vida - GEEM - Emmanuel - 1986

270 - Agência de Notícias - GEEM - Jair Presente - 1986

271 - Crer e Agir  - IDEAL - Emmanuel/Irmão José - 1986

272 - Abrigo - IDE - Emmanuel - 1986

273 - O Essencial - CEU - Emmanuel - 1986

274 - Apelos Cristãos - UEM - Bezerra de Menezes - 1986

275 - Reconforto - GEEM - Emmanuel - 1986

276 - Ponto de Encontro - GEEM - Jair Presente - 1986

277 - Apostilas da Vida - IDE - André Luiz - 1986

278 - Canais da Vida - CEU - Emmanuel - 1986

279 - Jesus em Nós - GEEM - Emmanuel - 1987

280 - Estrelas no Chão - GEEM - Espíritos Diversos - 1987

281 - Vozes da Outra Margem - IDE - Espíritos Diversos - 1987

282 - Estradas e Destinos - CEU - Espíritos Diversos - 1987

283 - Visão Nova - IDE - Espíritos Diversos - 1987

284 - Resgate e Amor - GEEM - Tiaminho - 1987

285 - Vitória - IDE - Espíritos Diversos - 1987

286 - Sementes de Luz  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1987

287 - Intercâmbio do Bem - GEEM - Espíritos Diversos - 1987

288 - Tende Bom Ânimo  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1987

289 - Doutrina e Vida - CEU - Espíritos Diversos - 1987

290 - Esperança e Alegria - CEU - Espíritos Diversos - 1987

291 - Fonte de Paz - IDE - Espíritos Diversos - 1987

292 - Trevo de Idéias - GEEM - Emmanuel - 1987

293 - Hora Certa - GEEM - Emmanuel - 1987

294 - Ação e Caminho  - IDEAL - Emmanuel/André Luiz - 1987

295 - Palavras de Coragem  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1987

296 - Temas da Vida - CEU - Espíritos Diversos - 1987

297 - Brilhe Vossa Luz - IDE - Espíritos Diversos - 1987

298 - Escultores de Almas - CEU - Espíritos Diversos - 1987

299 - Plantão da Paz - GEEM - Emmanuel - 1988

300 - Vida Além da Vida - CEU - Lineu de Paula Leão Júnior - 1988

301 - Lar-Oficina, Esperança e Trabalho -IDEAL - Espíritos Diversos - 1988

302 - Cura - GEEM - Espíritos Diversos - 1988

303 - Palco Iluminado - GEEM - Jair Presente - 1988

304 - Comandos do Amor - IDE - Espíritos Diversos - 1988

305 - Roseiral de Luz - UEM - Espíritos Diversos - 1988

306 - Relatos da Vida - CEU - Irmão X - 1988

307 - Alvorada do Reino  - IDEAL - Emmanuel - 1988

308 - Páginas de Fé  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1988

309 - Gratidão e Paz - IDE - Espíritos  Diversos - 1988

310 - Assembléia de Luz - GEEM - Espíritos Diversos - 1988

311 - Corações Renovados  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1988

312 - Construção do Amor - CEU - Emmanuel - 1988

313 - Irmãos Unidos - GEEM - Espíritos Diversos - 1988

314 - Escola no Além - IDEAL - Cláudia P. Galasse - 1988

315 - Indulgência - IDE - Emmanuel - 1989

316 - Fotos da Vida - GEEM - Augusto Cezar Netto - 1989

317 - Confia e Serve - IDE-F.C. Xavier/C.A.Baccelli - 1989

318 - Aceitação e Vida - UEM - Margarida Soares - 1989

319 - Doutrina e Aplicação - CEU - Espíritos Diversos - 1989

320 - Servidores no Além - IDE - Espíritos Diversos -1989

321 - Refúgio  - IDEAL - Emmanuel - 1989

322 - Histórias e Anotações - CEU - Irmão X - 1989

323 - Fé, Paz e Amor - GEEM - Emmanuel - 1989

324 - Semeador em Tempos Novos - GEEM - Emmanuel - 1989

325 - Rapidinho - GEEM - Jair Presente - 1989

326 - Porto de Alegria - IDE - Espíritos Diversos - 1990

327 - Sentinelas da Luz - CEU - Espíritos Diversos - 1990

328 - Perante Jesus - IDEAL - Emmanuel - 1990

329 - Pétalas da Primavera - UEM - Espíritos Diversos - 1990

330 - Doutrina de Luz - GEEM - Emmanuel - 1990

331 - A Semente de Mostarda - GEEM - Emmanuel - 1990

332 - Trilha de Luz - IDE - Espíritos Diversos - 1990

333 - Alma e Luz - IDE - Emmanuel - 1990

334 - Excursão de Paz - CEU - Espíritos Diversos - 1990

335 - Harmonização - GEEM - Emmanuel - 1990

336 - Vereda de Luz - GEEM - Espíritos Diversos - 1990

337 - Moradias de Luz - CEU - Espíritos Diversos - 1990

338 - Ante o Futuro  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1990

339 - Continuidade  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1990

340 - Dádivas de Amor -  IDEAL - Maria Dolores - 1990

341 - A Verdade Responde -  IDEAL - Emmanuel/André Luiz - 1990

342 - Fulgor no Entardecer - UEM - Espíritos Diversos -1991

343 - Ação, Vida e Luz - CEU - Espíritos Diversos - 1991

344 - Assuntos da Vida e da Morte - GEEM - Espíritos Diversos - 1991

345 - Carmelo, Ele Mesmo - GEEM - Carmelo Grisi - 1991

346 - Novo Mundo - IDEAL - F. C. X. /Entrevistas - 1992

347 - Luz no Caminho - CEU - Emmanuel - 1992

348 - Pérolas de Luz - CEU - Emmanuel - 1992

349 - Levantar e Seguir - GEEM - Emmanuel -1992

350 - Centelhas - IDE - Emmanuel - 1992

351 - Estamos Vivos - IDE - F. C. X. /Barbosa/Diversos - 1993

352 - Tesouro de Alegria - IDE - Espíritos Diversos - 1993

353 - Semente - IDE - Emmanuel - 1993

354 - Mentores e Seareiros  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1993

355 - Revelação - GEEM - Jair Presente - 1993

356 - O Ligeirinho - GEEM - Emmanuel - 1993

357 - Bênçãos e Amor - CEU - Espíritos Diversos - 1993

358 - Tempo e Nós  - IDEAL - Emmanuel/André Luiz - 1993

359 - Compaixão -IDE - Emmanuel - 1993

360 - Gotas de Paz - CEU - Emmanuel - 1993

361 - Migalha -UEM - Emmanuel - 1993

362 - A Volta - IDE - Espíritos Diversos - 1993

363 - As Palavras Cantam - CEU - Carlos Augusto - 1993

364 - Esperança e Luz - CEU - Espíritos Diversos - 1993

365 - Preito de Amor - GEEM - Espíritos Diversos - 1993

366 - Abençoa Sempre - GEEM - Espíritos Diversos - 1993

367 - Pássaros Humanos - GEEM - Espíritos Diversos - 1994

368 - Viveremos Sempre  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1994

369 - Dádivas Espirituais - IDE - Espíritos Diversos - 1994

370 - União em Jesus - CEU - Espíritos Diversos - 1994

371 - Momento - CEU - Emmanuel - 1994

372 - Vida e Caminho - GEEM - Espíritos Diversos - 1994

373 - Antologia da Paz - GEEM - Espíritos Diversos - 1994

374 - Pingo de Luz – IDEAL  - Carlos Augusto - 1995

375 - Renascimento Espiritual  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1995

376 - Antologia da Caridade  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1995

377 - Notas do Mais Além - IDE - Espíritos Diversos - 1995

378 - Indicações do Caminho - GEEM - Carlos Augusto - 1995

379 - Recados da Vida Maior - GEEM - Espíritos Diversos - 1995

380 - Palavras de Chico Xavier - IDE - Emmanuel -1995

381 - Anotações da Mediunidade - CEU - Emmanuel - 1995

382 - Plantão de Respostas - CEU - Pinga Fogo II - 1995

383 - Elenco de Familiares  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1995

384 - Antologia da Juventude - GEEM - Espíritos Diversos - 1995

385 - Antologia da Amizade - CEU - Emmanuel - 1995

386 - Sínteses Doutrinárias - CEU - Espíritos Diversos - 1995

387 - Antologia da Esperança - CEU - Espíritos Diversos - 1995

388 - Doutrina Escola - IDE - Espíritos Diversos - 1996

389 - Saudação do Natal - CEU - Espíritos Diversos - 1996

390 - Paz e Amor - CEU - Cornélio Pires - 1996

391 - Alma do Povo - CEU - Cornélio Pires - 1996

392 - Paz e Libertação - CEU - Espíritos Diversos - 1996393
393 - Novos Horizontes  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1996

394 - Oferta de Amigo - IDE - Cornélio Pires - 1996

395 - Degraus da Vida - CEU - Cornélio Pires - 1996

396 - Antologia do Caminho  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1997

397 - Toques da Vida  - IDEAL - Cornélio Pires - 1997

398 - Trovas do Coração - IDE - Cornélio Pires - 1997

399 - Senda Para Deus - CEU - Espíritos Diversos - 1997

400 - Traços de Chico Xavier - CEU - Espíritos Diversos - 1997

401 - Pedaços da Vida  - IDEAL - Cornélio Pires - 1997

402 - Caminhos da Fé  - IDEAL - Cornélio Pires - 1997

403 - Caminhos da Vida - CEU - Cornélio Pires - 1997

404 - Pétalas da Vida - CEU - Cornélio Pires - 1997

405 - Caminho Iluminado - CEU - Emmanuel - 1998

406 - Agenda de Luz  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1998

407 - Trovas da Vida - CEU - Cornélio Pires - 1999

408 - Canteiro de Idéias  - IDEAL - Espíritos Diversos - 1999

409 - Escada de Luz - CEU - Espíritos Diversos - 1999

410 - Viagens sem Adeus - IDEAL - Cláudio R. A. Nascimento - 1999

411 - Perdão e Vida - CEU - Espíritos Diversos - 2000

412 - Amor e Verdade  - IDEAL - Espíritos Diversos - 2000

DESENCARNE

Na noite de domingo de 30 de junho de 2002, Chico Xavier morreu, aos 92 anos, na cidade de Uberaba, Minas Gerais. Ele estava com vários problemas de saúde e teve uma parada cardíaca. No próximo dia 08 de julho ele completaria 75 anos de atividade mediúnica.
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